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r mete
a ousadia de lhes dizer que t�!1ham

juizo Ol)... que techem o Cen trot

O (Jeotro de S. Braz
Até dá vontade de rir! E afinal, tudo

, ,
isto porquê? Simplesmente porque os de-

Pda razã,) de quinze ou vinte dias an- mocraticos de S. Boaz, apezar do sr. dr.

tes do 5 de Outubro constar á boca cheia, Silva Nobre ser filho daquela imponant/!
pdas ruas desta 'cidade (e não sabemos freguezia, !lão reconhecem na sua pessoa
se talvez por todo o distnto) que os Ecos coisa alguma de geito!
do Sui deste dia deitavam artIgo editorial Esta é que é a pura expressão da ver-

do sr dr Joa-o da SI'lva Nobr
'

dade, e o mais .. são' historias!
'

. . e, mas um O Bejense, metendo, a foice em seara
artigo de cunho, de senso e bem éerito, d lh

.

,�obre. a atitude dos antigos monarqu'i-
Pa res con8plr�dores a el�, censu�a. o .dr. Afonso Costa por

d d R bI' C
,ter Sido subStitUIda a direção do AsUo dI!

·GOS a entro'- a epu lea, sempre qui- Em iudad-Rojrigo foram presos dois Infancia Desvalida de Tavira.
.zemos ler, em 5 ele Outubro, esse jornal padres portuguezes implicados no movi- Quanto à nós, as censuras resultam con
..que só por moti vos desta ordem, que são mento seáicioso que junto da fronteira se traproducentes para 'quem conhece os fa-
1'MOS, chega ás nossas mãos. desenvolve contra as nossas imtituicões, ctos edificantes que naquela cas¡! se de-

Era detivamente verdade! A predição Apreenderam-lhes). 200 car,tucho'l' e 44 ram. E tão edificantes; que a comissão
" realisou.se! carabmas, que tinham escondidas em casa

que s;;¡iu, tendo tido a ideIa de pedir a

'TBnham jui{o-é o titulo de artigo. Le-
do masmarro hespanh'ol D. ArtUro Mar- demissão, só ali se conservava por imposi-

.mos, e já agora seja-nos Iiciw afirmar que
cos.

ção dos sobas. '

tivemos desilusão e desgosto aO deparar
E' isto o que dizem ós jornaes hespa- As diferenças' entre o monarquismo ou

-�o'm esse amontoado de coisas barbaras. nhoes, m�s �eve set�mentira, porque os republicanismo dos dois presidentes, o de-'
E' um artigo banal, escrito sem arte e. • .

padres. cOltadtnhos, nao eram capazes de mltiJo e o aHial, são de tal mudo trans-
se meter nestas cOisas. dsem juizo. Tão amigos d" Patria e da Republi-

cen entes, que só a má lingua, lubrifica-
O sr. dr. Silva Nobre diz ali o que não ca ..• podia lá ser!

da pelo rancor de qualquer anirna1ejo, po- O governo marcou por decrelo a data das
,deveria dizer, se fosse um verdadeiro po-

de definir�

,

eleiçõ�s .de deputados e administrativas e
lilico e desejasse fomentar o engrandeci- Côrte de Faraó De resto, tendo a Luta de 25 de se.

t b
.

d
.

I registou a representaçãlJ de minurias nos
mento do. partido em que se filiou. E Continuam envoltas de misterio as in.

em ro anuncIa o que Vlfla esc arecer o

apregoa JUIZO u� homem que, francarpe�- formaçôes respeitantes aos noivos de Si-
caso, para talvez o censurar, aguardemos casos em que as possa baver.

te, pelo se.u artIgo, dá mostras de prec:- I gmaringen. Dizem uns que sim •. dizem
a oportunidade ••• se ela chegar! A_s eleições su�!ementares de d�putados

�á-Io para SII outros que não ... mas o que não oterece "

reallsam-se no dIa 23 de novembro,. e as

Revolta�se centra os de�ooratico� de d�vidas é que
,.

a 'separ,ação dos pomqos .

O Heraldo, b�-semanarl.o de�ocrati.co, geraes dos corpos' �dmiujstrativos DO dia 3b,
s. �raz, IOsult.¡¡-os �i!l sua fe partidarIa e fot a resultante de qu.alquer m�ncha odio- e atualmle�te .0 Jornal maIs. estl�ado do excetuaodo apena� as eleições das juntas de

p�tnotlca 6, 'pur fim, com os seus perga-I' sa que toldl)u o ceu azul do. nOIvado, e pa'l Povo, mais lido e de mawr circulação I paroquia, que terão logar no dia 1� de ..ae-
romhos pol.ucos de trazer por casa, �o- rece efetlvamente que a prmceza não ten- em toga' � �rovincia do Algarve. zembro.. , .

.,
•

,
.' j'

O ,terceiro anivcrsa,rio da 'Republiéa ��On�:n::Z�� c���� ��mF�r����nfé¡i\ repre- DU'A S R E v.o L U��ç,.o ES 'f
" . � ._:P:E�N'DO

Seja tudo Relo divino amor de deus!
. Um argumento dos mcnarqnlcos=-pelu nt\. pnVo't' f AS RflIGIO[S-

, .

ClulDe. menos o que eles empregam, de pref�reQciâ Ut) , .U Ull A . [
'Depois de colocados sobre a.nos-

'I'
colheu e que servirão principal- Porque ri dr, Afoo"lo Costa; ��ma no i- no estráugeiro-é que a Republica portu.¡

,

I I
¡

sa mesa d� trabalho todos C?s j.or- ,mente p�ra os-nossos filhos, para te dAestas�d foi 'áh�rlimelfi'rà sessão do 1�a- dg.Ou.ezdae�hol,·.mimePnl�a,.t)Claodma aePf'eel,nt'oa,s aporre "oO"\IU· çP-auoohr'e_- _Às religiões formaram-se e,a principio
de LIsboa e das provmcias I as g'eraç fut tro vem a e_a 1 !le:. zer:.a,m uma gran- ,,,

naes ., " oes uras.' de marnfestação de srmpatia, 1000 I) In- pubtíeana Dão foi um morimeuto que ao
nao havIa,medlanelr,os en¡tre deus, e �s

chegados até- .nós desde qu.! raio� I E?tre todos os jornaes, alguns transigente, dea a casca .e ousou�Irar ao
mesmo tempo estalasse em lodo u paiz, nu- ho.mens. � certo, P?rem,. que os media

O sol do 3.° amversano da Re.pu.bIt-I·porem houve que pretenderarn facto a importancia ,Rue todos the deve m ma explosão unanime de fé ideal e de odio neiros, -chssemos nos - unham que sur-

ca Portugueza, demo-nos aopra- amesquinhar a sumptuosidade das reconhecer. -

-
y

, 1 a {lID regimen que esse- ideal condenava; �\rr,,' e�:Sl<\rgll:'.ilm ensão no m�io. dos inge->
zer de desfolhar um a um esses re- I festas e à efervescencia republica- Pobre Machado .dos Santos! Está doi. Dentro do paiz foi Lisboa, 'e dentro de Lis- nuos essas creaturas que deviam explora-

. .

d
"

fi de tí d �. do pela certa, ou.ipelo menos, raivoso. E' boa foi efeiivamente um punhado de homens ·Ios. P�r,c�bera� 'as ,grande�' vantagens
positorios. e uoueras, a m e tirar- na () povo. , oram os jornaes rea- que. a:s� rriarñfestações [eiras aos paú'os, e que tomou '3 ieiciatíva desse feito redentor. que. podena� tirar da credulidade do po
mos, com Justeza e conciencia, uma listas. Mas estes enfim, arrastados principâlmente ao dr, Afonso Costa, pro- Mas, semelhantes gestus não sâo sempre, ou '_

vo, e logo, indagaram as virtudes das

ilação rigorosa sobre os festejos pelo odió de principios e assaz coni vocarn-lhe certos engulhos. ,(
,

. quasi' sempre, executados por uma minoria plantas, na .cura das doenças, fizeram alo.

comemorativos do grande aconte- vencidos da sua, fraqueza perante Se fossem a ele, isso 'então era 'coisa' mais que expressa. na ação fulminante, ° aoseio guns estudos a respeito da 2rIgem dos

cimento qué na madrugada, de 5 a energia vital da H.epublica, teem fina, mais .esponranea e mais sur-preen. latente dá maioria dum povo? Quando dize- vent?". da mudança das estações, da for-
I ; dente.

,

, mos «a Revolução Francesa» deveríamos di- maçao dos eclipses, mvesugaram as C'lU·

'de outubro de 1910 espalhou P9r que mentir, e mentem, para que a Está-se mesmo a' ver! zer ta Bevolução de Paris, ou aioda mais sas dos ratos e das trovoadas e, fingindo-
todo-o paiz sopros de vida e jorros satisfação desta deslealdade finja _

_ fb
"

.' "f •

apropriat1ameute a «Revotuçãu de Camilo se s,abe�ore_8 d<;>s. segredos da natureza,

de liberdade. Compulsamos todos minorar seus' males e abrandar
Vao .se ,em ora .. · '. ,., I

Desmounos s.: se apenas aientassemos nos por IOsp'lraçao"d�vlna, tomaram um aspe-

estes jornaes, que eram dezenas suas dores. E decerto ninguém es-. A Verd,!de, �ssa �equ.elJafol·ha de cou- agentes imediatos desse movimento prima-
to grave e maJe:-�oso. "

deles, e ao passo que osdestolha- tranha que assim procedam, por-
ve .que. se publics ah adiante, na Fuzeta, cia I na historíamoderua.

-

,

' O pov� considera-os .como enviados

lh
" regista no seu nurnerofi a circunstancia Ha duzentos e setenta e 'doís anos tam- do. deus invisivel, ,e por ISSO, el�s, apro-

vamos e os nossos o os percorriam que e um fado que a si proprios dum íulano . qualquer,' 'o }I'!e'mão Kircher I bem rebentou ero Lisboa um movi�ento .

veitando-se �esta IOg:nuldade, não '!I�is
os seus registos,. crescia-nos o' en- quizeram impôr e que teem de' 'l: ter' convertIdo ao c�toliclsmo, e �iz en ..

I que, m?'is <10 que neobum outro, a seguir deIxam de d!Zer 9ue sao rt:alment,e mIOlS-

tusiasmo, Cla leiturà e o desejo de cumprir.
-

ta-h,. COln toda a sua' esperteza saloIa': O �st�ello e�iterio que equilciei, pOQeria
Iras e, representante� d�_�se deus. E fal�n-

formular. um juizo indestrutivel a O que n03 revolta, o que nos faz aOs sabios entram para a egreja. Os ig·uO- atrlbulr'se sHnplesmenle a um 'punhadô
do aos �omensl' SeU., .Isrnhos, e especlal-

respeito das festas. De toda a parte estremecer de nojo e a' circunstan- rantes vão.se einb',ra.'.,»·: d,e bO,mells. Foi a revolução do' t. o de Dc. me�t: s �u here�, que sempre furam

h "d' " d . d d' .,

_

-,.' .
ze[Jlbro.·Qne fez essa revolução ?, Kecooqui8-

maIs cre,du as, bradam,:lhes: «Tel�des
se pun am em eVI enCla os entu- Cla e no g_ran e num,ero e Jor· ,Co¡;nqueentaoKlrEhereumsablo,.helO? tou a illdépenl1encia nacioua1. E ftlram ape- rec:.lo das chuvas, dos ralOs_! dos t�ovoes?
siasmos do nosso povo,-deste po- naes. republIcanos que passa:ram ,E os Ignoran-tes vao-se 'embora? Sendo nas quarenta bomeos que vieÍ'¡HIÍ para a

ASSIm deve ser, p<?rque sao castigos de

vo gener-oso que pouco e pouco debaIXO. dos n05s95 olhos, t,errno�, asslf!l' COa),O se comp�eende que aInda lá I rua. dar () grito de �evolta! Entretanto, qu�
deus.�Mas cl:mvencel-VOS ,ge que nenhum

'vae compreendendo os-seus deve- encontrado alguns, - o Intransz"- esteJam os masmarr�s da Fuzet�, da Luz o se�la .de.8'ses hom.ens �e o povo de Lisboa, �a.lor teem as vo�sas .Iagll�as, os vossos

. .

lh R bi' , R bZ' 't
'

. e de Moo.carapacho? 'I prImeiro e depels todo o paiz n-ao· apol'as- gritos, as vo'Ssa!\_ll1qUletaçQes, perante as

,

res CIVICOS e. o a,para a epu 'rca, gente e a epu lea mUI o em es- .

At" I ." h"
.

I�'
.

d h d H···'
•

.

'..
'.

I e nlSlO e es sao· Ipocrltas.

II
sem o sell gesto? Suceder-Ibes ia G mesmo Ira� ';

,o ,seI1 or ? ceu. oJe ,IntImIda-vos,/eivàdo de satisfação por ter �on- pe,cla!,-que s�m o menor rebuço,
,
,A sell IDOd.o .. ;', , I que sucederia .aos 'revoluãiooarios de outu- e po.r aqUI ficara �e, como.sInal de fórte

trib�d� patrioticamente para a sua na mIra de navalhar,em o dr., Afon- ! _

.

_. " ,
brol se igual apoio imediatamente os não obe�lencla e profu?do re,<;p�to, lhe man-

radIcaçao nos velhos'escombros da so Costa e o seu gove�no, desce- ,

Da Naçao, tod\ e,spevltada ,e pateta, favorece,sse. Mas não! Tanto os conspira-
dardes um pequenmo quznhao das vossas

monarquia dissoluta e criminosa. ram á .vileza de seguir na esteira rp����t:amos estes elos peda-ClOhos de dore� do 1.0 de Dezembro cúmn os suble- colhett9s e do� vos;'Os 1·ebanhos. S.e por

Id <'
• .

•• d
.

'

l' fi
..

d ¥ados de' 5 de outubro sabiam que podiam
vosso I�lte.rmedl� nao rec�ber de vos es-

To os os Jornaes, ::;alvo ranSS1-· os Jornaes rea Istas, a rman o «O partl'do republl'c,an/'>, constl'tul',ndo um� a c 't d
' te sacrIficIO entao esperae o que ele por

�

'bi"
. .

t
' f:

- '" 00 ar com o povo a sua terra, ao qual .' ,

mas exc€çoes, prestam a Repu lea ClOlcamen e que .as, estas nao Pél;s- inSignificante mi(wria Da totalidade dos por. nunca debalde se proclama o direito á io-
nossa boca., vos manda dizer: apagar·vos

as suas homenagens, fazendo um saram duma COIsa apagada. e tns- luguezes, teve que lançar mão desse expe,. dependencia e o direito á liberdade. Ele.s a l';lz do $01, destroe os V?SS,OS haveres,

registo.meticuloso e hone.;to da ati- tonha, onde o povo se mamfestou diente, porque nunca um pequeno déspota foram apenas os homeus que dehm corpo quelrqa as casas em que VIveIS.
.

tude do povo na solenisação do 3.0 por ·tér perdido a fé! se poude aguentar �enãQ pelo terror ... ¡ ao peosa�ento revolucionaril) q�e animàva
� I�s.�ns;toQs e. perve?�s� ?q�erels �er

.
.'

d" T E h I
'

.

b'
. Com os monarquicos não se pode dar o todo o palz--outrora con.tra os Filipes mais

. �u a e erels ser. elrz ... s .. TrazeI a

admvers�no (). n;,vo regImen. �. � shtran �ram e, es que emi LIS oa mesmo. Nós somos·' a aspiração nacional tarde toqtra os Braganças\ Estas ddas re-
nos esses presen tes que deveis) ofe"rece t'

os os }ornaes, alara os 11?onél;rqUl.., ,nao ouve::.se nas ruas aque a gran- dum povo sedeoto de Paz; IIÓS s¡.¡mos a en- vúluções completaram.se: são dois elos 'da
a

�

deus e prom;temos �ue as nossas or!
cos e os de falso repubhcamsmo, de massa de povo que .lhes deu carnação duma Heia que eSlá enraizada DOS mesma cadeia de progresso em que os po-

çoes, pOI·que. sao as umcas que valem, hao

consagram nas suas i!.1formações o um aspeto maravilhoso quando se alicerces da his�oria á fundaç�o da Pa- vos enlaçam os seus destinos. ' deCselr Plroveltosas.))
't d

'.'� lh � t
. ... .

'd tria; •. »

' , a cu aes.o que o povo, entregue á
reSpel O e a

,

m.l:açao que es .cau- ¡les eJou. O.l?rlr:n�lro amver�arto as Dezembro de 1912. sua ignorancia, taria depois dIsto" Cla,ro
¡: d R bI t t

-

Q' I Louvado seja nosso senhor .Jesus Cris-
¡

saram os lesteJos �. epu Ica.e novas lOS I U1çoes.. uertam.e es 'd' MAYER GAR"'ÃO.· está: prostrou-se, tremeu, e houve por
trazem ao nosso espmto a conVl- que, as ruas da capItal regorgltas-

to.- ¡rIamos nós, se por ven!ura não fos- \"

_conveniente declarar a suá obediencia,semos ateus. quanta� hereSIas e parvoi- � -

cção dé que o povo portuguez, in- se.m de gente, em ondas compa- ces! E a velhInha diZ estas coisas, sem
tomando desde logo sohre si o encargo

tegrando-se cada vez. mais neste ctas e impenetraveis. Queriam eles corar de vergoqha?! POIS não tem medo ç:At'I{CION:a:IRO DO POVO de mandar ao todo poderoso �ma oferta
. , ., h

'

d d a c tg ?I d,e valor.,l .

re$'lmen, so Ja con ece a monar- q�e o pov.o a�roasse Og ;;tres com \j�ae a N�,ção ¡s
I ue.. Cuidavas que em me dei.xares E esses medianeiros entre peus e os

qtfla p.ara se. lemb, rar d,os seus.er- Vivas entusiasticos e r.ep.etidos, sem Eu por ti deitava dó; ho,mens, esses ministros e representantes
Id d d b d f d- "I J d U ti Muito fraco é,o naVIO,

rOl:! elmora 1 a es, as suas alxe- escanças nem rouXl oes., ni gre a os ar res. �
Que t.em uma amarra só.

de deus na terra, quem pensaes vÓs que
,

zas e podridões. ,

' I Como se tudo isto fosse possi-' O Dia. mo.stra.se tod� amõfinadó por
eles eram? E.ram essas repelentes crea·

O povo 'ama a Republica e foi veIl Como se tudo se podesse exi- causa da IgreJa dos Marures, em Lisbua, Dizes mal da desgraçada,
turas que de�ols, com o andar do� ten�pos,

.

d d I
.

d
" ter s,ido iluminada festvamente por oca- P d'd

se transformaram em padres. E aqUi ten-
por .ISS0 que es. � o norte .ao s':l glr os. portuguezes que v�em n.o slã') das festas do,3.0 anIversario da Re,

er I a por um «engano»; des a oflgp.m dos pa'dres.
festeJOu com dehno a.data molVI- lntranszgente e na Republzea dOts publica.

E' melbor estares calada, 'Ora, o padre entendeu que a situacão

d I d d· 5 E d' 1
.

t' d À' • •

1
-Cai a nodoa em todo o pano.

. _.
.

ave o la .

. ro to os OS Ç>ga- ms 19a ores \::La, COrja miserave
,_

Pois entendemos que n�o é caso para que para SI creara na9 sena talvez esta-

res, ainda os mais sertanejos,' se que vive a egpalbar _terror pelas ISSO, antes pelo contrario, e para motivar, Na primeira quem quer cae, .v�l? se nso tornasse.m�is radicad.a �o es-

vestiu de galas nesse dia historico calcadas e esfre,)'a as mãos de con- os nossos elogios a quem lal' facto di!ter- Não torno a ser enganado', ptrlto, do povo a IdeIa, a convlcçao de
.

" d
." ,b

,

. minou. que o todo poderoso era realmente um

rev�stmdo � malOr gran eza e ?m- tente, ao ver, sob o go.v.:.rno do dr. Que de resto, as lummarias da egreja
Le,io/ no leu coraçãq ser invisi.vel, e que só ele, porque era seu

certdade O Imposto da sua admlra- A fonso Costa, as multlQOeS ensan- não faziam falta nenhuma á RepublIca...
Já de cór e salteado. ministro, podia compreende-lo:

ção -pelo regimen e do seu reco- guentadas por estilhaços de bom- Qualquer, dia lá estalDos
' c o!l§:>c' r-lestas condições, o padre caminha

nhecimento pdos beneficios que já bas! 'V''''A �O' '''''e A para deus, afastand.o-se. do c?nviv¡� do
. Segund'J .refere A Verdade. o lal pape- .1.1 IIÍ 4IIU. a pov(). Tornou-se 11ll5terlOso, mta�glvel,
lucho franZIno dos sabiOS da Fuzeta, Luz E.m virtude de Dão estar nesta ci d'lde o·

para da.r �als autOrIdade á sua !unção
de Tavira e Moncarapacho, Q terço resar-

"I de 'medlanelro entre deus e os homens.
se·á Ita Fu{eta tm seguida á missa nos

sr. dr.' Adelinú Furladu, governador civil Ensinou que, para rendt:rem adoracão a

dias da semana, e ás 4 horas- da tarde do distrito, não pôde efettiar-se na quinta- deus" pa'r!l lhe fazerem pedidos, enfim
á

. feira' a reqoião que' linbamos anunciado lh
..

h f
't

nos ommgos, e a catequese passa tambem para e res�rem, tIn am que aze-Io na

a ser das 3 pa1'a as"4 horas da tarde. para se Iratarlda reorgaoisação do Ce,ntro presença dele padre, a horas certas em

Flcan:t0s "Cientes e qualquer dia lá esta-
Democratico e da efeição dos sens corpos determinados logao!,ies, sujeitando-se; for-

mos caldos, a ouvir os melros! _

gerentes.' n:alid�,!es que.ele prescrevi�, por inspira- '

Saneando
" ":_Parece-nos sem fllndament{)· a noticia ç�o diVIna, �olsas es!as que OI�guem po-

que �a dias v�iu no Seculo. 61D correspon- dIa contrafl.ar ou po� em duv!�a. Daquidencla de TaVIra, sobre a nomeação do nos- nasceu o rito, daqUI nasceu o áogma.
so amigo sr. dr. José Teixeira de Azeve do Entre deus e o povo ha um gr ande abis-
para governador' civil de Faro. mo e esse abismo só o padre tem pode-

o o-o!l§'o c
res para o sondar. O padre entabolou
com deus um contrato. O padre amaldi,
çoa quem blasfemar de deus, e por seu

turno, quem maldisser do padre será
perseguido de deus! ,

O povo não. sabia duvidar de coisa
nenhuma. Acreditava em deus, porque O>

sentia no vento e nos trovões, porque o'

adIVInhava na beleza do sol, da lua, das
estrelas. Nada mais.' Acredita,va no pa
dre, porque, se não fosse enviado de
deus, seu ministro, seu representante, não,
poderia saber quando vinha agua, vento.
ou sol, qU,ando regressava um cometa ou
se' produziria um eclIpse. Ele, que sabia
tudo isto é porque deus lhe comunicava
t aes conhecimentos.
Mas isto ,'lão era bastante. A revela

ção era �uito, �as não era tudo. O po-.
\'0 poderIa abrIr os olhos e desc!Jbrir a
farça, e então, aa contrario de deus, que
foi, segundo ele, quem fez a luz, 9 pa
dre fez as trevas. Não ,lhe 'convinha que
o povo soubesse. Entendeu que a sua

NOTAS E tOMENTABIOS

DR. JOSÉ TEIXEIRA DE AZEYEDO

Eleiçõe,s

Oe visita aos seus amigos e correligiona
rios, esteve· em Faro na qual'ta feira o sr.

dr. José Francisco Teixeira de Azexedo, que,
�arlíu bOtltem do tarde para Lisboa ..
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melhor arma seria a imaginativa dos ho

mens e porque assim pensou, fazia con

sistir' todo o seu cuidado em excitar a

imaginação das creaturas debeis, conran
do-lhes cenas' graves e misteriosas, fa
lando,lhes nas sombras, das noites, nos

segredos das florestas, na solidão dos \

desertos, em mil coisas a q,ue o povo 'se

prendeu de tal modo, que nem o decor
rer de tantos seculos lhe fez abrir os olhos
da razão.
O padre marcha va por astucia, fla c�·

minha do progresso, mas não censentia

que o povo lhe seguisse os passos. Ao

povo nínguem o educava, ninguem o en

.sinava no sentido de caminhar. Não! En-'
,tretanto o padre auscultara-lhe todas as

fraquezas, adivinhava-lhe t-odos os pee
samentos temerarios e, ,quando previa
uma tempestade, um eclipse ou qualquer
"outro fenomeno desta ordem, chamava a

si o povo, imaginava quaesquer pequeni-
'nos factos que ele houvesse praticado. e

como sendo estes factos o pretexto dum
castigo ou dum aviso dé deus, anuncia
vá-lhe o vente, a chuva, o granizo, o ecli
pse. a queda'duma estrela, etc.

- No que o padre pcnsava:..e[!a�m infu9-
dir terror aquela pobre gente, que ele ex

plorava de modo tão igaobit, na qualida
de de. pastor, ás ordens de. deus! E quan
do as tempestades eram intensas e inspi
ravam grande receio ao povo, logo o mI
nistro de deus tirava dahi o seu melhor
partido .. Chamava o seu rebanho e, na
frente de tantos ingenuos. assim bestiati
sados; ele, o padrc, fazendo·se humilde, e
timido, dizia-lhes: «Multidão desdbedien·
te! Falà·nos em nome de deus. e em no·

me de deus vos garanto que o vosso pro
ceder incita demasiadamente as suas iras.
'Esta medonha tempestade que destroe os

vossos Jia,veres,,1 que mata os vossos reba
n'hos e que a vós proprios vos m'ata, só
terá fim quando, por qualquer saCrificio,
abrandardes a calera de deus. Ofertae
Ih� o sangue duma virgem! I)
Aqui tendes, a origem do rito e do sa

crificio. Todas as religiões teem esta cruel
e vergonhosa instituição. As religiões fo
ram amassadas em sangue. E' ppr isso

que não sôa mal esta frase: Toda a re·

ligião é uma tt'agedia!
FARO. J. Peésse.

"Ilaria da Fonte"
A Maria da Fonte, nosso/presado co·

lega da Povoa de, Lanhoso, publicou no

seu ultimo numero um extenso relatorio,
feito pelo nosso amigo sr. José Domingos
Lopes, sobre a revolta do regimento'de
artilhari� I; na ma1arugada de 4' de outu-

bro de IglO.
-

'r¡_ 1

�uiüioio Gum marinneiro
Suicidou·se na quarta feira de manhã,

çom um tiro de carabina, a bordo da Lim

popo, o 2.Q mà_rinheiro Luiz Branco e Ca�
tro, natural do Porlo. Ignoram·se os' motI
vos que levaram o dllsdiloso rapaz a 'come·
ter esta loucura, mas supõe-se que o caso

fói devido á circunstancia de se ver envoi·
vido num processo criminal, a que ,teria de

responder em conselho de guerra, com a

certeza de sei' condênado.
O enterro teve logar ante·hontem, no

.çemiterio desta cidade, encorporando-se no

cortejo funebro todas as guarnições da

Limpopo, ,da Beira, da Lu rio e da Escola
de Aluuos Maril;lheiros.

Foram·lhe depostas sobré 'o feretro duas'
-coroas de violetas e rosas, uma oferecida
�ela guarnição da Limpop'J, com a seguinte
dedicatoria: c¡O(erece a guaFnição da ,ca

nhoneira Limpopo, como prova de ami�llde
ao desventurado marinheiro Luiz Branco e

Castro,-n.o 6�02.D e a outra com os se·

guiotes dizeres: '« O ferecem o comandante e

:praças de marinhagem da Beira, ao seu sau·

doso camarada Luiz Branco e Castro.

Os croc,odilos põem, ern média, noven
ta ovos em cada tempora-da. ,

Na Inglaterra, cada habitarite consome

tres veíês mais carvão do que cada ha-
bitante; da França.

'

Na praça de S. Pedro de Roma ca

bem 624 mil pessoãs.

As companhias inglezas lie navegação
possuem mais de oito mil navios.

Em Inglaterra, só usam brincos duas
,damas "por cada cem.

A catedral de Westminster é guarda
,da de noite por um cão.

Em cada 54 casos, sobre cem, a per
'na esquerda é mais forte do que a dIrei
ta.

O rápido crescimento das unhas é si
nal de boa saude.

As rãs não podem respirar com a bo
.ca aberta, por causa da sua estrutura.

A Inglaterra .importa anualmente cer
.ca de mil milhões de laranjas.

OONTOS- E NOVELAS nacar e de perolas, a princeza Mandosia-

C t d tanto sobre o assunto, limitando-me a-

na teve a impressão de que um punhal ar as "a' serra consignar-O' espanto!-uma injustiça de
frio ia atravessar-lhe o seio... Salomão para com as abêlhas,
Desde muitos dias, já, ela sentia-se ou- Segundo dIZ o rei sábio nos seus Pro-

tra·, movia-se como se fosse voer. ondula- EM FRENT¡_¡; DO «MONTINHOD-UIII flRANDE CA.-
-

b h
' -

oJ

do a
SARÃO-FAl\IlLÚS DE CARVOEIROS E HúR-

ver lOS, a quatro corsas que sen s

va, entre os pontos desfeitos como anima- mais pequenas da terra, são tambem õ

da/por um estranho sopro vital, desconhe- DAS DE aAQUISTASll-O REmlA.TlCO, AS mais sãbi d' �bios .

'EXCURS-OES" E ARVORES DO, PARQUE-UMA. "

as o que os Su •

cido e maravilhoso.'� -

A corm' 'd
CURVA QUE'DÁ HONRA A UM ENG�;NHEIRO-

S l' igas, pequeno povo que CUI a
Deslumbrada, esperava impacienternen- da sua subsistencia durante o verão; a

INHA seiscentos anos a prin- te que o ratinho terminasse a sua obra... INFLUENCIA DA HUMIDADE EM QUEM TOMA
léb f b,..'

BANHOS QUENTES-SEGUINDO SEMPRE-EM e re, povo raco, que dorme so re as.

�
ceza Mandosiane;

,
Mas, 0,,5 dentes do roedor, por fim en- pedras; os aafanhoto não tendo{PLENO MATAGAL-UM E£PLENDIDO TAPETE .,

,
b

' ,

s, que,
.. Havia seis seculos que, 'terraram·se·lhe no peito e a pobre prince- 'LILÁS_:"OS BAGOS RUBROS DO.�IEDRONHEIRO reis, viajam em caravanas, e os lagartos,bordada sobre veludo,' vi- zar de palha e seda, desta vez desfez-se anirnaes modestissimos que sem dispen-ESTEVAS E ROSMANlI-AR PURO, MoNTA' ,

-

via, 'tóda coberta ,de pero- toGia... dios de engenho nem cuidados moram
NHAS, e:ASAES E POVOACOES LONGINQUAS-las e com um gorjal de tão Foi como que uma queda de cinzas nas
A GRANDE FACHÁ Azui- DO OCEANtl-FA- no palacio dos reis.

pesada filigrana que até lages frias da obscura capela; sedas e ga- N�
.

fra I·,

fi d UNAS, CARUMA E INSETOS-P,ASSAROS QUE ao sel, rancamente, qua o motivo
parecia auerer faze-Ia cur- iões es ampa os reluziam, lantejoilas per- I S 1 -

ab Ih
'

,
SALTlTA�1 E UMA_ l'OJ,UPA QI1.E SE. ESPR,EQUI- que evou a omao a esquecer as e as.

varo • • ,der-.am�se .entre
:

a ooeira dos secutos e o t 'd 'd
..

t
. .'

r-- CA-UM Pf)VO QUE SE ASSUStA-CONFUCIO, que cem, sem UVI a, um msnn o �Ul-
. ,\, Eram do oiro mais fino velho estandarte de veludo esfarrapou-se ,.

d I êb (
•

dA•S AIlELHAS E SALnMÃo-UM ESQUEélMEN 'to supertor ao as e res. que so Of-
.os arabescos GO seu vestido par completo, de alto a baixo. .

' ,

b d
.

d·d TO DO BEl SÁBIO -FORMIGAS, LÉ8RE,S., GA- ,mem so re as pe ras num paiz pe rego-tecii o das mais preciosas sedas.
"

Assim, morreu a linda e infeliz princeza P I ina) d I
' <,

FANHOTOS li: LAGARTOS-As FURMIGAS E ,so como a a esnna ',c ao os agarrosUm m,rante de setim azul, todo florido, Mandosiana, por ter escutado. um dia, os d d h
.

dustri
\

UM SÁBIO ALEMÃO-UM PRftBLEMAIl RE- : e que escon eço as ln usmosas pren-de .anemonas de prata, pendia-lhe dos in�idtosos conselhos do um ratinho pre-
SOLVER �S1TlO APIVIPRIADP.A tPIC"NICS. : das. ,

.
..hombres.. e lindos pingentes de safira en- te:

-As OLIVEIRAS F.: A SUAOFER,TA-N,OE,·, B4�, 'I' Das formIga.s nao �alo•.feitasarn a grande cauda do" seu vestido
.. , "I." Lyste-r 'Franco. ' Já um ábio al m-o d u o cereco, E ETC. ETC. s e a ISSC q e -

esplendido. "- �
,

bro da formiga' era a molécula mais per-.

,.Outr'ora, figurara muito, nos festejos '

,

.

Em frente do'Montinho, .que_ cE u m bo- 'feita do.munde organico.•r
' "I.PO.�.�.A.S d ,I d d d ,Ieaes,

.
' ,

I ,I 'r ¡
, JU o mame,on to o revesti o e Uf ze c' Falaria verdade o sábiO ou estaria des-Passeavam-na, então, erguida na haste MADRtG.tlL g'fERN-O de rosmano e dominado por um grande frutando a humanidade com -as suãs'ãr-'

de um estandarte e o brilho' das suas ' , casarão, onde se acoitam tres ou quatro rajadas deduções?joias alegravg os olhos de quantos a viam, Um poema? .. E' 'a lue dos oIPos teus, familias .de carvoeiros, desenrola os seus Não sei. E' problema que recomendo-quando se funde cóm a luz dos meus. • . .

Nesses tempos felizes, pelas ruas engri- 'grandiosos torcicólos um dos .caminhoa a investigadores pacientes e idoneos; sei
naldadas, sob o flutuar gloriose das ban- Um poema>. .. -E' o teu sorriso brando ¡mais pitor�scos da mata.

.

'" apenas que preferirei sempre uma abê-:
.deiras multicôres, todos aclamavam, em que noire e dia faz;_me andar spnhando... Raro ah chega a horda mais OQ men�s lha 'a lim gafanhoto. •. '

vibrantissimas saudsções, a princeza Man- <'
,

grotesca dos aquistas a quem o reuman- Mas o caminho atravessa o ninhal • .A
dosiana. •

Um poema? .... E' o teu cabelo solto, ..,

f' t cd'
'

I'
.

1-mantp sttbti1 em casto amor en,volto... co Impertinente e c�us ICO, en orpe_e or melO, nurn, recanto, a a,rga-se num amp c.

Depois. depunham-na, ccrimoniosamen- dos. rnem�ros, restringe as exçursoes a recinto propicio a pic-nics e depois segue
te. no tesouro da catedral c mostravam- Um poema? .. -':E',o teu andar airoso' mela duzla de metros cm redor do B tI- em angulo reta sobre o dorso da monta-
na aos estrangeiros mediante valiosa gor- que eu sigo sempre, meu amor, ancioso... ,neario, com a i,ndispensavel paragem sob nha.

'

geta. ,
, Um poema? .. -E' o fluido inC'ognoscido, os J;!randes chorões do parque. Então as oliveiras sucedem aos pinhei-

Era uma verdadeira maravilha a mire- que traz ao teu meu coração unido... 'E' qUl", para atingir aquele ponto da ros e é ver a graca dos scus tronCOi\ ru-
culosa' princeza! / estrad�, ali gesdobrando·se numa perfei· 'gosos ofertando-nós os seus frutos e as
Nascêra do sonho e de trabalho' obsti- Um poema? .. -Deve ser um beijo ta cur.va parabol.ica, ,que dá_ honra ao en· seus ramos, çUJã simbologia blbl,ica re-'I

d" f'
'

. fiado por ti num amoróso ade,'ol M dnado e vlOte relras que, cmcoenta anos genhelro acano, e precIso an' ai um monta; se não me engano, aos fabulo!\os.
tinham pas�ado a gastar m:eadas de -seda Hamilton de Araujo. �om qua�!o de hora, façanha na verdB:de ,tempos do famoso patriarca Noé, que Ba-
e fios de prata e oiro, na deliciosa e hiera- e!! 1!!lO.iD!!I:

'

mcompatlvel com todo o bom reumatlco co tenha em sua santa gloria ...
tica figura. C'raaa'.. a"a J.I que se ,preza.

'

.

Os seus cabelos eram 'de retroz amare- ., ya u IIO!ala Nós, felizmente, não estamos nesses Llsandro.-

Io·, no logar das pupilas tinham-lhe incrus-
-.

casos e, mUlto embora quem tome banhosPor um individuo de nome José Cavaco, h ' "d d
'

tado duas tormalinas do mais belo azul f' 'h t '7 h
-

d quetZtes ,zão deva apan ar IZumi a e" scm·

pO RI ES S E A LGARV· E01 qn em, as oras, apresenta a ,no co- de" junto do coração, ostentava u'm gr&nde pre vamos seguin o intemeratos e õusa-mis�ariado de pOlicia J1ma alcofa àe espar· d
. ...

ramo de lirios de veludo b,ranco. ,

os em varias excursoes maIs ou menos
Al�anc' ilto, cootendo Q.ma creança do secso femeni- . UA

Infelizmentel 'a era das procissões pas- t'd h'
. 'arrOIadas.

b d no, que parece er nascI o a seiS, ou OIto De' c,er'to, como por aqui na-o ha sitios • De novo se encoQ,tra entre nós o auda--
sára¡ aquearam tronos, esapareceram d' tá b d' E d h

.

. .

'1'
� ,

. Ias e es em Isposta. Ocolltrou-a e- ,desprovidos de pitoresco, segue-se que cios.o gatuno José Miguel, que a aproxIma-reIS, a cm Isaçao avanç<?u e a prm- pendurada dl�m porlão do, chalet, do sr. I ct· d t'b I
ceza de perolas e seda bordada, ficou são sempre bem empregados o tempo e 'amente seis anos respou eu no rt una

d d
Francisco José Pinto, desla cijade, a ca-

os passos que se dlepénclem em qualquer da comarca de Loulé. Foi, devido á resolu-
para todo o sempre guar a a na som- minho da Praça de Touros, e junto dela es . I',ão do J·uri. condenado a de!!'redo. não seibria catedral.' t b'lh d ". ,passeIO. ,Y �

ava um I ele que izia Julia l.egas e N Ih d d por 'quantos anos
'

Ali passava os dias. na pe,numbra ,de este ata o a mata, to o em suave • t-

mais os seguiofes obJ'etos: Um lenl'Q de d b I d d' d O que e' facto porem' e· que ele benefi
uma crita, entre um montão de coisas y

,

eclive so re o a onga- o orsQ ,o cerro, . ,
,

, ,
, ,,-

Ih
.'

d'
malha branca, um lenço de chila pintalga- pode dl'zer-se, que os aspetos variam de ciado por tres amnistias, salvo ,erro, já es-

ve as que pareclam trlpu lar aos'cant05. d ..... b I Ia, uma cawlsa, uma ata amare a e outra momento' a momento, tal é a magniticen- tá causando com a sua presença e por a -

Havia de tudo. Velhas estatuas carun- de chita, ás rl·scas.' _ -...1 •

". cia da cenario que nos rodeia. gumas açoes recentes que prallcou uepOIS
chosas, c1l1orios, anti20s paramentos de A polic' nA • '. _'

b d
.

d �1. I,�I la prO(�pue a lDvestlgaçoes so re
'

A principio o caminho desenrola-se da sua esta a aqUi, gran es S'ruresa tos,
igre,·a" lanternetas amolg'adas¡ calices em o caso e p I I

' ..
..

d I.

" or an o. mUllo estimara que atravez de pleno matagal, que a urze prlUcipalmente no ammo, aque es que teem
que I'á não se oficiava, pluvi,aes ainda fl- quaesquer pessoas Ih t 'Ia c· .

d l' d' h
.

'

doe pres em esc re 1- transforma num esplendido tapete lilás, aogarla o a gum IO elro com o suor
gidos, como que t,ecidos dos ra\os de sol e mento, para se descobrir-a pessoa '.desnatu- aqui e alem matizadb pelos bagos rubros seu trabalho. Demais ele confessa á boca
qUe, nas trevas, léntamente se apagavam... rada qlle cometeu semelhante crime. do coral dos,medronheiros. cheia que se veiu para Almaocil foi no io-
Tambern havia, ali" um ve·lho Cristo" As este;as e os rosmanos, predomina n- luito exclusivo de vingar-se daqueles qll�

melaricolicamente encostado a um canto,
'

do a meia encosta, ampliatn o quadro. E' fizeram parte do referido juri, porque fOI
todo coberto de teia,s de aranha... FIrAS CORRIDAS impos�ivel transilar por outro caminho este, díz ele, que se empenhou para que a

A ,porta da capela subterranea j'ámais ,
�

que não seja aquele que desde a estrada sua infeli� pessoa fosse visitar os horríveis
se abria e todas estas coisas velhas dor· DO U CA· SO�Ti!:" 1 nos vem enganando coril as suas curvas fortes de Africa. '

miam para ali enterrad.as e esquecidas. T' TI. J1.".. , mais ou menos alongadas. O que nos dá um certo ar de graça é
Um desespero cruciante acabou por do- Quando a vejo á janela da estacão, M�s O ar é puro, benefico aos pulmões, que ele se considere iotalii, depois duma

mi,nar a linda princeza Mandosiana, abri· Eu sinto cá por mim um formigueiro... e a caminhada grata aos membros loco- verdadeira rajada de felicidade lhe arejar a
gando·a a dar atenção �o� conselhos �e Queria sedator ou agulheiro, motores que, sem grande custo. por ali ,vida, porque o homenzinho depois das suas

um ratinho preto, um inSidIOSO e peque· Para estar sempre ao p� desse peixão I , facilmente se exercitam sem incorrer em esperanças estarem perdidas, te\'e eofim a

nino rato, vivo como um relampago e que fadigas de maio,r. aurora resplandecente d,a sua fé" cheia du-
d Quantas vezes estive de plantão .

havia muitos anos não se cança·va e per- A olhar esse rosto feiticeiro, Lindo sitio! O horisonte dilata-se pouco ma vingança louca e persistente, proprta
guo>t-a-r·lhe:

;

'Esse êorpo bonito, menineiro. a pouco e ao fundo atravez do recorte duma féra que se vê em .�Iena libe�dade
-Por que te obstinarás tu, lind!! prino Que me poz o miolo em combustão I caprichoso da ramaria das arvores, vã:> depois de tantos anos metIda numa Jaula.

ceza, em ficar cativa e torturada entre es· surgindo montanhas, casaes,' povoações Brame vingança de mprte. Diz que é já
sas perolas e bordados que te .estrangu, Foi. ela q�e em �eu.peito, de chapuz, longinquas e por fim a grande facha azul intenlo velho matar o sr. Francisco Cristó-

MUltas cOIsas e lozsas provocou,
.

'f .
-

lam? Deixando-me mais par-vo que lapuz, do oceano.' vão de Sousa visto que 01 este sr. o p�esl-
Não ha vida como a tua! Tlil nunca vi- No ar bailam fâlenas e atravez da câru-' de�té do juri, e bem assim alguIDas teste-

,

veste, mesmo no tempo em que, sob o Feliz pae que ta.! filha �odelou, ma dos pinheiros, que atapeta o caminho, muohas que julga suas contrarias.
ceo azul dos dias festivos, respl_andecias Sàntó ventre de mãe que deu á luz ,insétos deligentes tratam da sua vida. E' terri vel o homem que desta forma de-
aclamada pelas multidões! ,Um uojo, que eu amei ... mas não ligoul '

Passaros gárrulos e felizez" saltitando seja, entranglliar os' seus semelhante-s.
Agora tens o esqueoi{nenlo e a morte! FARO f9J.3 de ramo em ramo, alegram o ambiente Não quer o cavalheiro de'indust,.ia que os

Pobre de ti!
_ XAVIER DE MAGALHÃES. com os seus festivos trilados. seus hediondos crimes, que são de toda a

Se quizesses, corri os meus defites pon- Escoando-se atraVi:Z dos, troncos das especie, sejam aprovados pela nossa coo-

teagudos, desfatia, um a um, todos os
a�vores, os raios do, sol veem desenhar ciencia, e p,or tanto pela justiça?! Qller ser

pontos de �eda e de cordão de oiro que, A gra' ,i.a a'lhe.ea capflchosos arabescos de oiro na alonga- incluido, a despeito dum cadastro fenom�-
ha seiscentos anos, te obrigam a essa ¥ da fila do caminho. nai, ,[ia sociedade dos homens de beml Mas
imobilidade -constante sobre esse pedaço Sobre uma pedra enorme, negra ,e mus- louca irrisão, ele não só é ladrão, como
d'e veludo velho' e sem brl'l:ho ... ,

BOA LOGICA
b· If .( ba d'do q'ue a• '.

'

gosa, toda envolta num grande banho de tam em e um ma el or, um ni.
Talvez isso te molestalsse um pouco, Na rua� uma sc:nliora escorrega e cae luz doirada, uma poupa elegantissima p'l. altas horas da noite'investe duma forma

especialmente quando te dêsc?sesse I?erto: de maneira um tanto desairo�a. Ao levan- rece ensaiar gr�ciosos pa!'sos de dan- verdadeiramente selvagem com o transeuo·

do coracão ..• mas, para ,evuar-te mco- tar-se, repara num'-suieito que a fitava
ça.. . • to que, livre de todos os cuidadOil, passa

. modos. �e queres, começàrei pelas voltas ,com olhar investigador e diz�lhe toda -ir� Mas, avistando a nossa caravana, Ie: por uma estrada.
maiores, 'as"das'mãos e ¡JS do rosto e tu rifada: ;vanta o seu vôo rapido e segue, pinhal Para confirmar a sua malvadez, trouxe
poderás logo mover-te, a teu beloiprazer. '-O senhor não é um cavalheiro! fóra, a alarmar com o seu-trílo assustado por companhia um colega de egual teorien-
Verás que boa é a liberdade!

'

-Pelo que �cab,o,dé 'presenciar, tam- todo o pacifico e timido povo da passara- cia. Enquaoto um pratica ó roubo o o:utrp"
Lincta cqmo és, com ess�, teu rostosi- be,ni V. Ex.& "o' não é�.,., da bravía. vigia, para evitar a descoberLa do crime.

nho de princesa de conto e com os fabulo- VOCAÇÃO I�CIPIENTE E' então uma debandada geral. ,

E' assim iuntos, fazem as suas proezas de-
sos tesouros' que possues, depress,a arran- Uf' l' Tod,os fogem a bom fugir' e a breve pois dumá ausencia de seis anos, e não ha-

m camponez al ao CD eglo em que �

jas um noivo apaIxonado. .

'o filho estudava, O c.liretor, intorrogado frecho se ocultam nas espessur;ls da ra- ver uma gessoa que �e atreva a queixar-se
Tens' sobre -ti milhões de pe�rarias! b d' d

' ._

..I maria. na ancia de continuarem os seus ás autoridades, com tanta razão que tem
so reoproce Imento o rapaz.responueu: '

,Deixa-me livrar-te delas. -SOI,l forçado, infelizmente, a decla- interrompidos folguedos. para isso.
Se soubesses como é bom respirar a rar-Ihe que seu filho faz novas diabruras No fim de algumas dezenas de metros Oxalá que saibam segurar. duma vez pa:",

plenos pulmões! ,todos os dias. Ainda hontem" por um triz entra·,se em pleno pinhal. ra sempre, as mãos dum ladrão tão peri-,
Seguir só os vôos da fantasia!

que não matou um colega. Tal desprezo De um e outro lado, a perder de vista, goso.
Estás encerrada nestas opalas e safiras, pela vida dos nossos semelhantes indica er�uem·se os troncos finos das arvores, = Afim de passar a epoca balnear nél.·

nestes rubins e, esmeraldas, como um an·
maus instintos, e eu não sei, o que será guma 'bela colul)ata que sustenta a mais formosa e pitoresca praia da Armação d<J,

tiao cavaleiro na sua pesada armadura... d I graciosa' aboboda verpe, que imaginar- Medo Branco. partiram para ali os srs.
ro e e; se ... \

filheu conhec.o o camin,ho qUe co,nduz ao pa iz N-' d se pO,ssa. Francisco Cristovão de Sousa e suas
, as,- ao se Incomode, eu estino-o para J'da Felicidade ••• deixa-me livrar-te dessa medico. Atravez des,te magnifico rompimento, Cristovão de Sousa Juni'lr e sua:) irmãs, 0-

rede de filigranas de oiro e faremos a vol-
_ t avistam-se os longes azulados pela distan: sé Antonio Marum, Antonio Fernandes s

ta clO mundo! NO FIM cia. sua irmã. Antonio de Brito da Mana e Sila.
Prometo-te um trono e o amor de um 'Um sujeito rieo acahara de morrer. A' ,Numa volta do caminho, a meio do de- esposa, Manuel dos Sàotos �t)mão, José.

heroe!, leitura do seu testamento todos se admi- clive, sob um renque de eucaliptos, avis- Guerreiro da Angela, Manuel Pires Paquets,
Convencida por taes promessas a prino ram de que ele não'deixasse nada a um tei uma boa meia dl,lzia de conicos de- e as sr.as D. Mariana de Jesus Correia, D.

ceza Mandosiãna consentiu... creado velho, que lhe fora sempre dedi- ollnciadores de outras tantas colm¿ias; is- Alice Romão Guerreiro, D. Maria Inacia Pi-
O pequenino rato preto começou logo ,cado e fiel. '

to, traduzido em vulgar, quer dizer que' res, D. Maria da Conceição Pires e D. rdaria
a ,sua destruidora tarefa; os !ieus dentes No testamento, porém"havia este eodi- por ali estabel.:ceu os seus industrios,?s ,Aogtllica Duarte.

,

cortavam, limavam os fios de oiro sobre cilo: arraiaes - o industrioso povo das abêlhas. = Devido á iniciativa da colonia balnear
o veludo'ruido pela tràça; as perola� tita- -Não deixo nada, dizia o amo defun- As abêlhas!. da bAla praia do Ancão, 17elisou-se 'ali n-()'

vapl, caindo uma a uma e, quer dc dia tO, ao meu excelente e velho creado João. Desde os tempos de Confucio até hoje ,domingo lima eogra�ada fesla q"ue constóu'
quer de noite, o trabalho cO!ltinuava. 'Ha mais de 30 anos que me serve: deve multo" se Jem �scrito ácerca deste pres- de corridas de, sacos, 'de tres peruas, d�
Quan40 ele atacou o famoso gorjal de potranto estar rico. . tante ·himenoptéro, não me alongarei, por rãs, elc� A' noite iluminação á veneziada,

'De Jean Lorrain,

, J
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FABRICA PR'OGRESSO FARENSE,
,

Ninguem mande vir de Iora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

DE LADRILHOS
MOSlICOS,

os MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADO'RES
_Il l&lœ'0J ISllfgœlAIh II IIlBlgR CII _ �_I1fI@)1 �u)8&1TI'l» '

Deposito de cimentos nacionaes e estrangeiros-Preços sem competeneía-i-Deseoutcs aos revendedores

��f. s. PINTO I.URIOR M COMP.A++"'ARO��

bâlle campestre e Iogus de' Viana do Cas
telo'

Abrilbantoo a festa a magnifica filarmo
'llica de Val-formoso, sob a regencia do ba
bi! maestro Galvanito. O arraial surpreen
-deu-nos dum modo ilogiavel, por vermos o

.hom resultado obtido pelos esforços dos srs.

José Vicente de Brito, Antonio Mendes Pin
to Galego, Joaqui-n Mendes Pinto, João Pa-
Jermo Virtudes, Joaquim Mendes Pinto Ju
nior e Manuel Rodrigues Morgado.

CONCURSO
P erante a Camara Municipal do

concelho de Faro, se acha aberto
concurso por 30 dias, a contar da
2.:1 publicação deste anuncio no Dia
rio do Governo,' para provimento
dum partido medico-cirúrgico ten

do � a 'sua sede nà aldeia de Estoi,
com o órdenado anual de 300$00

Fuze'ta
e pulso sujeito á tabela camara ria.

Espera-se que hoje, 9, cheguem dos ban- Os concorrentes deverão instruir
4308 da Terra Nova os primeiros ,pescadores os seus requerimentos com os do- .

(lo b�calhau. �a o nat�ral regosijo entre as
cumentos exigidos por lei.familias, afluindo muitas pessoas das fi es- '

D?a� 'á est�ção do caminho de ferro, paraas-

I
Faro e Paços do Concelho, em 2

Sisti rem a chegada dos comboios. Enlre �s de outubro de 1913.pescadores que ora se esperam, vem o CI- , O Presidente da Camaradadão Leandro Batista, sineero e devotado
'

'. ',,' ,

republieauo. Fazemos votos por que cheguem ". Francisco Augusto da Silveira Almeida
bem. Vzlhe7Za. -

,

= As festas do 3.° aniversario da Repu
blica também aqui se fizeram. Houve fogue
tes e embandeiraram a Delegação MaritIma.
que á noite Iluminou a sila fachada, e a junta
de par ..quia.

'

= Ha poucos dias foi chamado á pre
sença do admimstrador deste concelho o

pareen desta freguezla, em virtude de con

tra ele se ler queixado om paroquiano de
que o mesmo lhe recusara, vexatoriarnente,
por ocasião dum acto de batismo e sem mo

tivo, o testemunho da esposa, que tem sido
madrinha de muitas creanças, e que sempre
tem sido catollea.
:= O masmàrro de Moncarapacho conti

nua a fazer manigancras proprias do seu

oficio. ,

\

Vimos aqui orna certidão de edade que
se compunha de 32 linhas, incluindo a as

sinatura, e por ele passada a om filho de
, Mauuel José de Soosa e de Maria .losé, mo

radores no sitio dos Mortaes, da mesma fre
guezia, pela qual exigiu a quantia de 60
centavos, que o luteressado pagou. E' certo,
porem, que na certidão estava exarada a se

guínre nota: Certidão 300, rasa 120. O que
preíaz um total de 42 centavos. Ve-s6, pois,
que ele rouba descaradamente os incautos,
,e a este foram logo 18.oenlavos!! ...

Vendem-se
os seguintes bens:

Uma horta no sitio da Gal.
vana, proximo da cidade de
Faro" o direito a metade duma

casa, com rez dG chão e 1.0 andar,
no Largo do Poço de S. Pedro, da
cidade de faro, e o direito a uma
decima sexta parte numa coure':'
la no sitio da Alearia do Tesourei..
'ro, freguezia de S. Braz, constando
de terra de semear, com arvoredo
diverso e casas de moradia.

Estão amanhã de serviço as seguintes Estes bens pertenceram a Luiz
farmacias: "Avelino da Fonseca Ramalho.
Moreno Alves, (Rua Conselheiro Bivar Os pretendentes podem dirigir-

84); Anibal Alexandre, (Praça D. Fran- se em Faro ao dr. Artur Aguedo, e
cisco Gomes); Bandeira &: Ramos (Rua I em Tavira a D. Amelia Julia Rama-
n. Francisco Gomes). lho ou ao dr. Simões da Costa.

.

, r

�

o NOSSO NCTtCIAn:O
Tem estado na praia de Armação de Pe

ra o SI'. dr. Adeliuo Furtado, governador
cívü deste distrito.
= Faz anos no dia i3 a sr." D. Luiza

Eugenia da Costa Pereira.
= Esteve aqui na quarta feira o nosso

amigo e correligionario sr. Mateus de Aze
vedo. digno tesoureiro de finanças em Olhão.
= Vimos em Faro os srs. João Lulz Fer

reira Barros e José da Costa Àscenção, ami
gos e correligiouaríos de Loulé.

=, Acompanbado de sua famllfa, regres
sou da praia de Quarteira a esta cidade o

nosso amigo sr. Ploreano José, capitão de
Infantaria 4.

, = Em Olhão ha 32 fabricas de censer-
, vas de peixe. '

= A ultima ordem do exercito informa
mos de que teve reforma o coronet sr. Jo
�à Vicente Ca,nçado; de que foi transferido
para infantaria 30 o major sr. Macedo Or
tigão, e de que fui eolecado no regimento de
infantaria de reservas n.o 4 o teuente-coro
nel sr. Neves Barreira.
= O nosso amigo sr. dr. João Pestana

Girão, engenheiro cbefe de 2.& classe, foi
nomeado diretor das obras publicas no dis

--irilO de Eyota.
= Esteve nesia redação o nosso amigo e

correligionario sr. Franci�co Pires Raminhos
regedor de S. Braz de Alporlel.
- Vimos bonldm nesta cidade os DOSSOS

amigos e correligionarios srs. Julião Quin,
'tinha, digno administrador do coucelbo de
Portimão, e Virgilio de Quinta!lilba, farma
�enlico da mesma vila.
= Foi a Lisboa I) sr. dr. Feliciano San

tos, administrador deste concelho e comis
sario da policia civica.
= Regressoo a esta cidade a familia do

sr. José Alexan(jre da Fonseca.
= Tambem já está em Faro o sr. José

Feliciano'Trigoso.' ,

--------��M��------_

CI\SAMENTO
Cavalheiro de trinta anos,
Nada feio, olhos maganos,
Estatura regular,
Cabelo preto e lustroso,
Bigode tarro e sedoso,
E mais dotes de encantar;

Solteiro, sem co:npromissos,
-POIS nunca teve derriços=
Com alguns bens de raiz
E dinheiro em papelada:

. -COUp07ZS e mais trapalhada
Que abunda cá no paiz-

Consorciar-se pretende
Com dama que-já se entende
Tenha boas condições! ..•
Quer dizer: não seja velha,
Ou esta fermo Com telha,
Para lhe dar ralações!

São estes os predicados:
Vmte e dois anos contados,
De trinta não ir alêrn,
Com um palminho de cara

Que, sem ter beleza rara,
Não meta. rnêdo a ninguém!'

Antes morena que branca,
Bem posta, expedita, franca..
E de trato jovial}

.

Que vista com elegancia,
Mas não tenha relurancia
Em pôr tambem avental!

Apraz-me que seja prendada,
E na falta da criada
Saiba mecher no fogão:
-Cosinhar uma galinha,
Arranjar uma assordinha,
Ou um puré de feijão!

Não deve ser ciumenta,
Nem ter cabelo na vema
- Indicio de genio mau
Não quer nenhuma virago
Que lhe dê, em vez de afago,
Alguma carga de pau!

Quer enfim uma consorte,
Não daquelas de má morte,
Mas uma noiva taful!
Quando em tudo satisfaça,
Se alem disso tiver massa,
Será ouro sobre azul!

Dama que leia a proposta,
E que se enContre disposta
Ao menage conjll�al,
Respon'-la de forma airosa,
Seja em verso ou seja cm prosa,
Para J. C:-Seix I. "

Ohleoc.'

"

Ánemia e

Debilidade
Estes incommodos muitas
vezes resultam da fraqueza
do sangue, e só enrique- I

cendo o sangue é que podem
ser curados. Se o doente
tomar a genuina Emulsão
de SCOTT

O SANGUE É
ENRIQUECIDO

e alcançará melhor saude.
Em todo o mundo ha doen- '

tes que tém adquirido
NOVAS FORÇAS,

mais peso e melhor apetite,
tomando a Emulsão de
SCOTT. Assim as faces.'
palidas se tém córado com
a flor da SAUDE.

, ENCONTRO·ME
FORTE

�iI��¡��¡�����I��i'��¡��'
==F!RMACll HIGIENE UE FARO==

Díretor tecnico-JOSÊ GONÇALVES BANDEIRA
RUA IVENS 22-RUA '12ENENTE VALADlM 1.7

,�,---

ESPECIALIDADES REC{)M�NDÁVEIS'
(Exigir sempre o norne do preparador JOSE G. BANDEIRA)

'POMADA RESOLUTIVA
Doenças em que (J seu uso dá optimos

, resultados:'
Plegmarin alba dolens, ljnfagite , furun

i culose , reumatismo, entorses etc., etc.

f Portanto em todas as doencas inflamato
rias e dolorosas deve sempre empregar-se

Esta farmacia acha-se tambem habilitada a fornecer de pronto
'qualquer medicamento; preparado ou penso assetisado, para o que
se encontra fornecido com ludos os aparelhos modernos' necessarios
para as manipulações de assepsia.

CONTRECZEMA
Empregado com sucesso ém :

ECZEMAS-PSORIASIS
HERPES-DERMATOSES

-COM-
Estabele�imento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a:

PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS
como o proprio freguez poderá verificar.

Ninguem compre sem primeiro visitar este estabelecimento. - I ¡,
, RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22

!� PORTAS ENCARNADAS �
¡

������f-4.¡¡.���

HORARIO DOS COMBOIOS

"Tenho a dizer que a Emulsão deScott
é um dos primeiros remedios que exis
tem para curar as anemias. Eu era
muito anemico; tinha periodos demuita
fraqueza; quasi que me não tinha nas

pernas, Tomei alguns frascos da Ernul
sãode Scott .e'encontro-me forte, com
mais sangue e commais alegría ",

(a) Francisco Pires Larangeira,
Rua do Socorro, sIn.. Vila do Conde,

15 de Junho de 1911.

�mulsão de
SCOTT

11-;-
.

Natarêza ifo ..Q
...: tLJ ':j

.

o o o ..: -<

� � Sentido I� � �
... .,:; ...

tLJ �
;;¡

r:; da marcha -<

el do comboio
::3 ... c "" � -<

o � �
ro. '5:

20.40 7.15 6.W ,6,5D 7.4'" Des.te 7.24 7.40, 8.20 9 Correio
f'7.'5 ro.ss 9.tS 8.�5 8.5 Asc,« 7.55 7.42 7.M 6.30 Bápmo
t7.5 S

--

- - - » - - - ,- li
-

6.�0 7.56 9 9.44 Des." 9.55 10.22 H.t9 t2.2o Tr.-

--

Asc.le W.45 ro.so 9,2� s:TO- - - - - Il
-- --

,Des.te t2.10 12,3f
-- --

- - - -- - »

- - - - - Asc.te t3.�f f3 - - ,

- t9.20' t7.U t6.45 t6 D - - - - JI
--

Utls.le 16.t5 itU' t7.4� iasc- - - - - �
-- --

Asc.le t7.ti t6.4! 15.40 'TI':3õ- - - - - 11

'6.40 2{'15 20.f5 i9A 1 i8.45 JI i8.37 is.24 17.47 t7 Correio
6.40 ·18.30

-

-- -

19.U /20..0 I R';'O.
- - "

9]0 16.20 .7.50 tS.2�� Des.1e i8.55 t9.to
--

9.to 19.20 - ...!- - JI - - - - li

w-
--

2i 35 22.5 �2.29 23.34 0.30 Millo- 18.30 2t.3 »
--

Asc.1e 123,35 23.22 2;¡!.30 2t .30 ---;-
-

- - - - -

¡¡;;¡¡;;¡;¡¡; 'j

É conhecida pelo peixeiro, '

marca da fabrica, no invo
lucro. Não deixem de pedir
a Emulsão de SCOTT.

ANUNCIO

�fblMfNT� �'I�F�NTA�I� N.o 4
3. o BATALHÃO

I da abertura da praça as amostras dos ge·,
neros que se propõem fornecer, as pro
postas em carta fechada elaboradas c9n-
forme o modelo indicado no caderno de
encargos, existente no conselho, acompa-
nhadas da importancia de trinta escudos ..

comq caução provisoria, quantia esta 'lue
Illes será restituida, exceto aos adjudIca
tarios, que só a receberão depois de te

rem efetuàdo' na caixa geral dos deposi�
tos, o dtposito difinitivo.
As demais condições estão patentes no

conselho eventual, onde podem ser exa

minadas todos os dias das II ás 14 horas
e onde serão dados quaesquer esclareci
mentos, que os concorrentes desejem_
Quartel em Faro, IO de outubr,o de

1913•

I
I'

Todas as Pharmacias e DrQllarias vendem a
Emulsão de SCOTT.

Deposltarlos s

JAMES CASSELS te CIA.. Succs., Perto,
VICENTE PIMENTEL I;QUINTANS, Lisboa.
Representante:
Ao Y. SMART. Rua da Fabrica 27. Porto.

!ST�DANTms
Recebem-se em casa de gente

séria, boá alimentação· e ' quartos
a preços modicos.

'

Rua Antonio Cabreira, 4, (anti
ga horta da carreira) --:F,A RO.

Enxflrtos, barbados e estacas. Arvo
res de fruto, oliveiras e eucaliptos. Qua
lidades garantidas para todos os terrenos.

Pedircatalogos a MANUEL JOAQUIM
DOS SANTOR. Rua Saraiva de Carva
lho 232-3.0 D.to.-LISBOA

.

-FARO-

O conselho eventual deste batalhão
faz publico que no dia n do corrente

mez pelas 12 noras, terá logar na sala
das ses�ões do mesmo conselho, a arre

matação em hgs�a publica para o forne
cimento dos ge.1eros abaixo designados
para consumo dos ranchos dos sargentos
e dos soldados durante o periodo que
decorre de I de dezembro de 1913 a 30
de novembro de 1914: Batatas, vi:':agre,
vaca, carneiro, touclOho, lenha, cebolas,
azeite, bacalhau,. as;o,ucar, banha de por-
co, pimentão doce e !' Imenta.,

IOs concorrentes deverão para serem

admitidos li licitação, aprcselltar, no ato

o secrefario do conselh.,
João Francisco Paschoa

. Alferes de infantaria 4.
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Estacasa, que éno generoaprimeira daprovincia do Algar
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanices e civis.

Coristr?êm.-s�,' engenhos de noras de todas as qualidades,
cOIJ1 ai rnaiorIigeireza, solidez e perfeição. '

I .'
Fazem-se chart uas. de �dos os tamanhos, maquinas de de-v

bulhar milho, colunas, -tubaria e todos' os utensilios agricolas.
'Ninguém deixe de comprar. nesta "casa, ,vJsto1.que em.parte

,. alguma do Raiz, se íabricarn e vendem estes generos em melho-
res condicões." "

"
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PREÇbS SEM COMPETENCIA'
, '.,' I. • .1 I .. l � ,'. í .

Ninguern compre sem 'primeiro visitar esta importante fabrica
.
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ETIA DA MARINE}.. N.o 15 .:._ FARO '
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Fornecimento completo de livros necessários em todos os colegios e liceus
"Neste estabelecimento vendem-se e compram-se todos os livros para escolas 'eIiceus,

romances' e obras científicas. H ecebern-se diariamente todos as novidades literarias, jornaes
de modas, figurinos e -publicações.

G R A- N O E S il R r I M E N T il E M B Il H [' T E í�
. P o S T A E S ,

Assinaturas perrnanentes , de todos os romances emais obras.-Descontos aos reven ...

dedores e estudantes.c--Encadernações a preços resumidos.
.

'

Agente das principaes casas de Lisboa. Não comprem nem vendam livros novos ou usa-

dos semprimeiro visitarem a .JtUl¡i:trÍil das ltouidaà2s- FARO. _"-
. Recebem-se pedidos acompanhados da respetiva .importancia.

.

I
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ATEl\ÇÃO: ,É ('ooveolente em qualquel: caSo que se _!lê dir!gh'enl-!>e B��go :� �sd.a ageu�d¿� c

.
qualquer pessoa que veste os eo�'pos p�ra nao e.._ncoul(,·a."cm :lltel':�foes tIe pll"�ÇOS
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N,O '¡-Carro pobre, caixão liso,
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pinfado por dentro, homens. FARO , , , . �$900 reis.
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,�(lS tnÚrrD5 .grandes pód� ñ�trflt nm urf5'�(1 cm uma 'nrna moldada ou unt pedida (t� mais uma bulinda

�'P'REÇOS) 'FIXOS ::C.

Urnas de mogno, (!lara adultôs, desde 35�000 a 2�O$OOO
-

réis. "

Ditas para menores, desde 7$000 a 54�OOO réis.
Cai�ões'para adultos, desde 2$700 Iréis, e para menores

desde 800 .réis.
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